
«manifestação», «o eu», «o não-eu», e t c . 
O metafísico reconhece que não pode for­
necer um cri tér io de ve rdade , como a lógica 
r ec l ama ; abs t ina-se no e n t a n t o a in t roduz i r 
nes t e s t e rmos a lguma coisa, r ep resen tações , 
s en t imen tos c o n c o m i t a n t e s ; isso n ã o é 
dar- lhes u m a significação, como s a b e m o s . 
A s p r e t e n d i d a s proposições metaf ís icas , 
que con téem ta is pa l av ra s , não teem sen­
t ido a lgum, não dizem abso lu t amen te n a d a 
e não são enfim senão pseudo-propos ições . 
Ve remos mais t a r d e como elas foram in t ro ­
duz idas no caso da h i s tó r ia» . 

A c a b a m o s de ver , p o r out ro lado, como 
elas suo cons t ru ídas p s i co log icamen te : a 
análise lógica e a anál ise psicológica con­
ve rgem. A metafísica, não t e m sen t ido 
lógico e é uma observação ps icológica . 
E s t a observação consis te no desvio dos 
p rocessos eficientes do p e n s a m e n t o , conju­
g a d o com processos de auto-i lusão que são 
h a b i t u a i s no p e n s a m e n t o . E s t e s p rocessos , 
n a l inguagem e p e n s a m e n t o como não são 
em geral p e r i g o s o s ; são l ibe rdades de lin­
g u a g e m , a b r e v i a t u r a s , t r anspos ições , figu­
ras , e t c , que são faci lmente rectificadas, e 
reduct íve is a expressões concre tas . Ta l 
mecanismo, t r a n s p o s t o p a r a a dialéct ica 
metafísica, conduz a equívocos cons t an te s , 
que se es tabi l izam, se t r ans formam em 
au to - suges tões , e or ig inam por seu t u r n o 
n o v a s m i r a g e n s . O p e n s a m e n t o psicológico 
e lógico começa en tão a t r a b a l h a r no v á c u o , 
como uma bomba sem á g u a . 

A confusão da esfera empiro-lógica e 
emot iva , a interferência do pensamen to 
científico e emot ivo , a u m e n t a a inda e s t a 
confusão, como j á t emos d i to em out ro t ra ­
ba lho . O p e n s a m e n t o metafís ico, vaz io de 
con teúdo lógico e psicológico, a l imenta-se 
ar t i f icialmente de r ep re sen t ação e emoção, 
e assim consegue man te r - se no ar, em equi­
l íbr ios de compl icados ma laba r i smos . Mas 
t u d o isso num m o m e n t o alui , po rque a es­
t r u c t u r a lógica e psicológica e s t á t o t a l m e n t e 
v ic iada . 

P o d e m o s definir a ques t ão em bloco 
d izendo que a Metafísica quere cons t ru i r 
um m u n d o sem es ta r de posse de nenhum 
e lemento com que o possa cons t ru i r . 
E m p r e g a então os e lementos d o u t r o m u n d o , 
dcsf igurando-os . Pa r a o conseguir , passa 
à forma t r a n s c e n d e n t e es tes e l ementos , 
cor tando- lhes as l igações com o dado , e 
esvaz iando-os de con teúdo . E então ou os 
e lementos de cons t rução ficam vazios de 

contei ido lógico e psicológico, ou lhes ó 
in t roduz ido um con teúdo fictício ou impró­
pr io . A Metafísica reduz-se assim ou a 
u m jogo fictício de símbolos, ou a s ímbolos 
p reench idos com elementos da afect ividade 
e da emoção. Mas es tes e lementos da emo­
ção vão simular símbolos que o r ig ina r iamente 
teem o u t r a or igem, e daí o p a r a d o x o , a 
vacu idade e a incons is tênc ia . 

No fundo a Metafísica quer cons t ru i r 
u m a rea l idade imaginár ia , sem e lementos 
sensíveis ; quer uma rea l idade que se opõe 
à object iva, mas não sabe onde ir b u s c a r 
os e lementos p a r a cons t ru i r essa r e a l i d a d e : 
co r t a p a r a isso as l igações com o real , t u d o 
r e d u z a s ímbolos formais e t e n t a cons t ru i r 
o t r a n s c e n d e n t e com esses s ímbolos for­
mais . Mas a origem de ta i s símbolos ó 
a inda o m u n d o sensível e da exper iênc ia ; 
o facto de se rem cor tadas as ra ízes a ta is 
s ímbolos , não lhes supr ime a or igem, como 
o facto de cor ta rem as flores dum t e r r e n o lhe 
não r e t i r a o ca rác te r t e r r eno . Des ta forma a 
Metafísica cons t ró i o seu t r a n s c e n d e n t e com 
espec t ros e fan tasmas do sensível . A «coisa 
em si» ó, afinal de con tas , e e s senc ia lmente , 
«uma coisa» ; e «uma coisa» ó u m símbolo 
d 'or igem sens íve l ; p a s s a n d o ao t ranscen­
den te leve comigo a sua or igem t e r r e n a : 
cor ta-se a flor, m a s as raízes ficam na 
t e r r a . Se lhe subs t i tu i rmos o nome , p a r a 
cr iar u m a i lusão , e lhe chamarmos o Nou­
mêno , a rea l idade dos factos pe rmanece 
inc tac ta sob as ves t idu ras do art if ício. 

A Metafísica dis t ingue-se ass im da a r t e . 
E s t a cria u m m u n d o fictício com os ele­
men tos ,do rea l , por u m a coordenação dife­
r e n t e do r ea l ; de blocos de m á r m o r e faz o 
P a r t h e n o n , a Vic tor ia de S a m o t r á c i a ; com 
p a s t a s color idas faz o m u n d o de R e m b r a n d t , 
de Rafael ou de R u b e n s ; com elementos do 
sensível os poe tas povoam os bosques , as 
n u v e n s e os m a r e s ; são m u n d o s imag iná ­
rios, m a s a rqu i t ec t ados com formas, cores , 
vo lumes e imagens cujos e lementos são 
r ea i s . E ' com es te processo que o a r t i s t a 
expr ime o sen t imento da v i d a : e pouco 
i m p o r t a que se t r a t e da a r te poét ica , escul­
tór ica ou mitológica , pois os processos são 
no fundo idênt icos . 

A Metafísica oscila, com tendência , en t r e 
a filosofia p rop r i amen te d i ta e a A r t e ; par­
t ic ipa da R a z ã o e da E m o ç ã o , e move-se 
en t r e o conhec imento e a expressão do sen­
t imen to da v ida . 

F o g e ass im do real , donde p a r t e , e t e n t a 


